
 

MERCADO EXTERNO 

O mercado internacional esteve agitado na última semana em 
razão das notícias da ocorrência de geadas na principal região 
produtora do Brasil, o que favoreceu a expressiva valorização 
do Arábica na bolsa de Nova Iorque. O café Robusta também 
apresentou aumento nos preços na bolsa de Londres, devido 
à preocupação com a oferta global no ciclo 2021/22. Na sexta-
feira, o mercado se acalmou um pouco, mas permanece a 
preocupação com o clima em razão da previsão de novas 
geadas no Brasil até o final de julho. 

O Brasil é o principal produtor e exportador mundial de café e 
a ocorrência de adversidades climáticas no país preocupa o 
mercado global, em especial neste momento em que se prevê 
o aumento da demanda em importantes polos consumidores 
em um contexto de maior controle da pandemia do Covid-19. 
Em junho deste ano, o Departamento de Agricultura dos 
Estados Unidos (USDA) publicou sua primeira estimativa para 
a safra global 2021/22, indicando uma produção de 164,8 
milhões de sacas de 60 kg de café, o que representa uma 
queda de 6,2% em relação ao ciclo anterior, enquanto o 
consumo está estimado em 165,0 milhões de sacas, 
correspondendo a um aumento de 1,1% em relação à 
temporada passada. 

MERCADO INTERNO 

Os preços do Arábica e do Conilon apresentaram aumentos 
expressivos ao longo da última semana no mercado interno, 
influenciados pelas notícias de prejuízos provocados pelas 
geadas. Apesar da colheita de 2021 estar na reta final, os 
danos provocados pelas geadas e a limitação hídrica dos 
solos são fatores que restringem a produção de 2022. 

A semana foi marcada pela ocorrência de geadas em 
importantes regiões produtoras do país, em especial nos 
estados de São Paulo e Minas Gerais. A geada desta última 
semana foi considerada mais forte e geograficamente mais 
abrangente do que a geada ocorrida no final de junho, 
provocando prejuízos em lavouras de muitos municípios 
produtores. 

Estão sendo relatados diferentes danos nos cafezais, como a 
queima das folhas, ramos e, em níveis mais avançados, do 
caule das plantas. Os produtores e técnicos estão percorrendo 
as lavouras e buscando entender melhor a intensidade dos 
danos, mas para se ter uma estimativa mais clara dos 
prejuízos é necessário aguardar uma reação da planta para 
saber até que ponto houve comprometimento. Esse 
diagnóstico é importante para que o produtor possa tomar a 
decisão mais adequada no manejo de poda pós geada e 
estimar o impacto para o próximo ciclo. 

As geadas da última semana aumentaram ainda mais 
a preocupação com a oferta interna, devido ao 
impacto negativo sobre a produção de 2022, 
fortalecendo a perspectiva de aumento dos preços no 
mercado interno. 

 

 

  

 

Notas: Preço mínimo: (Safra 2021/22):  Café Arábica R$ 369,40/sc 60Kg - Café Conilon R$ 263,93/sc 60Kg. 

 

   
 

CAFÉ – 19/07/2021 a 23/07/2021      
 

Unidade 12 Meses Semana Anterior Semana Atual Variação Anual Variação Semanal 

Preços ao Produtor  

Arábica - Patrocínio - MG R$/sc/60kg 512,69 858,00 938,40 83,03% 9,37% 

Conilon – São Gabriel da Palha - ES R$/sc/60kg 332,00 506,00 521,00 56,93% 2,96% 

 

Arábica - Bolsa de Nova Iorque - ICE US Cents/lb 105,09 156,25 176,37 67,83% 12,88% 

Conilon -  Bolsa de Londres - Liffe US$/ton. 1.232,00 1.749,80 1.812,00 47,08% 3,55% 

Dólar EUA R$/US$ 5,2164 5,1360 5,2122 -0,08% 1,48% 

 Unidade Preço interno Arábica FOB Santos - SP Conilon FOB Vitória-ES FOB Produtor Fazenda 

Paridade de Exportação 

Nova Iorque 1ª entrega Arábica R$/sc 60kg 858,00 837,40 976,00  

Londres 1ª Entrega Conillon R$/sc 60kg 506,00 494,50  554,91 

 

 
Segundo o Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet), novas 
geadas estão previstas para esta última semana de julho, a 
partir desta terça-feira, dia 27 deste mês, em razão da entrada 
de uma massa de ar frio pela região Sul do país e que atinge a 
região Sudeste nos próximos dias. 

EXPORTAÇÃO 

O Brasil apresentou uma exportação média diária de 121,3 mil 
sacas de 60 kg de café nos primeiros 17 dias úteis de julho de 
2021, o que corresponde a uma redução de 6,2% na 
comparação com a quantidade média diária exportada nos 
primeiros 23 dias úteis de julho do ano passado, segundo 
dados da balança comercial preliminar do Ministério da 
Economia. A redução da produção em 2021 limita a 
disponibilidade de café para exportação no segundo semestre 
deste ano, embora a perspectiva seja de que as exportações 
continuem aquecidas em razão do aumento dos preços 
internacionais e da taxa de câmbio elevada no Brasil. 
 
No acumulado de janeiro a junho de 2021, o Brasil exportou 
cerca de 22,5 milhões de sacas de café, o que corresponde a 
um aumento de 16,1% na comparação com o primeiro 
semestre de 2020. Esse aumento das exportações de café no 
primeiro semestre de 2021 restringe ainda mais a oferta interna 
e influencia a alta dos preços no mercado doméstico. 
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Gráfico  - Evolução dos Preços Nominais do Café Arábica Tipo 6 Bebida Dura para Melhor 
- A Retirar na Região Produtora de Minas Gerais:  2017 a 2021
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Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de café - Médias semanais 


